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Prefácio
A melancia é uma cultura de grande relevância econômica no Brasil, por 

representar importante segmento do agronegócio brasileiro, possuindo também 
elevada importância social pelo envolvimento de sua cadeia produtiva com 
diversos setores que propiciam a geração de grande número de empregos diretos e 
indiretos.  Segundo estudos recentes, o Brasil ocupa a quarta posição no ranking 
de produção mundial de melancia, tendo sido superado apenas pela China, 
Turquia e Irã. No país, a melancia é plantada nas cinco regiões brasileiras e o seu 
cultivo vem se expandindo com aumento de produção e de produtividade.

Considerando a sua significativa importância para a agricultura brasileira, 
esta publicação procurou reunir e disponibilizar informações técnicas sobre 
a melancia e para isso contou com a expertise de diversos pesquisadores que 
compartilharam seus conhecimentos e experiências com a cultura na redação dos 
capítulos.  

O livro Cultura da melancia é composto por 13 capítulos que abordam 
diversas áreas, incluindo sócioecononomia, fitotecnia (estabelecimento da cultura 
e produção de sementes), cultivares, irrigação, solo e adubação, clima, problemas 
fitossanitários (pragas, doenças, plantas daninhas) e pós-colheita.

Esta publicação é destinada a engenheiros agrônomos, extensionistas, 
técnicos agrícolas, produtores e estudantes e demais pessoas envolvidas na cadeia 
produtiva da melancia que buscam informações nas áreas abordadas neste livro.

A Editora
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Apresentação
Os primeiros plantios de melancia no Brasil surgiram nas regiões Nordeste 

e Sul do país, onde a cultura foi inicialmente introduzida. Atualmente, é plantada 
em diversos estados brasileiros, constituindo importante segmento do agronegócio 
tanto para o mercado interno como para o mercado externo. Apenas no ano 
de 2012, foram produzidos mais de 2 milhões de toneladas de melancia em, 
aproximadamente, 97 mil hectares plantados, destacando-se a região Nordeste 
como a principal produtora. A posição do Brasil entre os cinco maiores produtores 
mundiais e a crescente expansão do consumo dessa hortaliça no país, indicam a 
grande importância da cultura para a economia brasileira.  

O crescente aumento da área plantada com melancia gera inúmeras 
oportunidades para o agronegócio brasileiro e consequentemente, fortalece a 
cadeia produtiva da cultura, com reflexos positivos em diversos setores, como por 
exemplo, na geração de empregos e geração de renda para o campo. 

Essa expansão da área produtiva de melancia em diversas regiões brasileiras 
está associada principalmente, à adoção de sistemas mais eficientes de produção 
com a utilização de técnicas mais modernas de cultivo, sementes livres de patógenos 
e plantio de cultivares mais produtivas, sistemas mais modernos de irrigação como 
o gotejamento ou a microaspersão, emprego da fertirigação, intensificação na 
utilização de insumos, manejo e controle de doenças e pragas, entre outros. 

Dessa forma, o livro Cultura da melancia que reúne 13 capítulos, representa 
uma contribuição para a cadeia produtiva da melancia e visa fornecer informações 
técnicas sobre as mais diversas áreas a todas as pessoas envolvidas no setor 
produtivo da cultura. 

Warley Marcos Nascimento
Chefe-Adjuto de Transferência de Tecnologia

Embrapa Hortaliças
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Situação da produção brasileira de melancia e principais desafios

15

Introdução

A cultura da melancia [Citrillus lanatus (Thunb.) Matsum. & Nakai] 
representa um importante segmento do agronegócio brasileiro. Nos cultivos 
comerciais, desde o preparo do solo para o plantio, até a distribuição final do 
produto, a melancia envolve os setores de serviços e de transporte, durante o ciclo 
de produção e durante a fase pós-colheita, respectivamente. A melancia também 
envolve setores alocadores intensivos de mão de obra, tais como as empresas de 
produção e comercialização de máquinas e de equipamentos agrícolas e o setor 
de insumos (corretivos, fertilizantes e defensivos, embalagens), intensivo gerador 
de empregos. Nesse sentido, é relevante a importância socioeconômica dessa 
hortaliça. Somente no setor produtivo, a cultura da melancia gera por ano de três 
a cinco empregos diretos por hectare (Figura 1) e o mesmo número de empregos 
indiretos (SASP, 2002).

Figura 1. Início da colheita da melancia no município de Uruana, Goiás, 2000. 

Nos segmentos de distribuição, os fluxos comerciais da melancia que se 
apoiam em complexas logísticas de transporte e armazenagem, ambos intensivos 
em mão de obra se estendem aos mercados atacadistas (Centrais de abastecimento 
- Ceasas, empresas terceiristas de comercialização e plataformas de distribuição), 
aos mercados varejistas (super- e hipermercados, feiras livres, frutarias, sacolões e 
postos de venda ambulantes sobre veículos) até os consumidores finais. 

No segmento final do consumo, em particular no Brasil, a melancia vem 
se expandindo, cada vez mais, como complemento das refeições das famílias e, 
em maior parte, no setor de refeições fora de casa (restaurantes, caeterings, fast-
food, hospitais e hotéis), onde é consumida in natura, ou na forma de sucos. 
Outro fato relevante é que, a partir dos anos 1990, a melancia brasileira por 
sua excelente qualidade, passou a conquistar espaço cada vez maior no mercado 
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